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Resumo: O descarte inadequado de bitucas de cigarro constitui relevante problema ambiental 

devido à liberação de metais pesados e substâncias tóxicas. Os filtros, compostos principalmente 

por acetato de celulose (AC), representam fonte de fibras com potencial de reaproveitamento. Este 

trabalho avaliou a viabilidade técnica da utilização da fibra de acetato de celulose recuperada 

(ACR) como reforço em compósitos de matriz poliéster, com ênfase na eficácia do processo de 

limpeza. As fibras nas condições nova (ACN), usada (ACU) e recuperada (ACR) foram 

caracterizadas por Espectroscopia de Energia Dispersiva de Raios X (EDS) e Microscopia 

Eletrônica de Varredura (MEV)). Após limpeza química, as fibras de ACR foram cortadas em 

segmentos de 10 mm e incorporadas nas proporções de 3%, 5% e 7% em massa à resina poliéster 

catalisada com 1% v/v de MEK-P, utilizando-se o método hand lay-up. Os corpos de prova foram 

fabricados e ensaiados conforme a norma para ensaios de tração ASTM D638. Resultados das 

análises de EDS confirmaram a eficácia da limpeza, com remoção de elementos contaminantes, 

incluindo metais pesados como titânio e bismuto. As micrografias de MEV revelaram morfologia 

de fibras longas e lisas na ACR, indicando estrutura adequada para reforço. A massa específica da 

ACR foi de 0,49 g/cm³. Nos ensaios de tração, os compósitos com 3% e 5% de ACR apresentaram 

resistências de 32,03 MPa e 31,98 MPa, respectivamente, valores próximos ao da matriz plena 

(37,29 MPa). Este desempenho mostrou-se superior a compósitos com AC reportados na literatura 

(≈20-25 MPa) e comparável a compósitos de polipropileno (≈30-35 MPa). Conclui-se que a 

utilização do ACR em compósitos poliméricos representa alternativa técnica e ambientalmente 

viável para destinação deste resíduo.  
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